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Apresentação Inicial 

Márcia Bassit, Secretária Executiva do Ministério da Saúde, iniciou a reunião fazendo a exposição da atual situação do MS no que diz 
respeito ao déficit orçamentário, agravado pelos efeitos da judicialização na área dos medicamentos excepcionais. Informou que 
medidas de contenção de gastos foram adotadas, mas o déficit ainda está na ordem de 980 milhões de reais. Justificou que um esforço 
tem sido feito para a superação, com sugestões de diversas áreas no sentido de se manter no mesmo patamar os recursos necessários.  

Na oportunidade cumprimenta Antônio Carlos Nardi, Secretário Municipal de Saúde de Maringá/PR e Presidente do CONASEMS pelas 
articulações que tem feito com o Congresso Nacional objetivando a busca de recursos para a saúde e também pela posse como 
Presidente do CONASEMS.   

Márcia Bassit/SE/MS abordou o tema das Fundações Estatais e reafirmou a posição do Ministro da Saúde de que a implantação deste 
modelo de gestão é fundamental para o aumento da eficácia e eficiência nos serviços prestados no SUS, e relatou experiências bem 
sucedidas que vêm ocorrendo em alguns estados.  

Abordou ainda modificações pertinentes ocorridas no Projeto de Lei que substitui a Medida Provisória referente às Filantrópicas e 
assume a contrapartida de 60%.  

Márcia Bassit/SE/MS informou que a agenda do “Mais Saúde” continua, com foco no que é estratégico e gera impacto nos principais 
problemas dos estados e municípios. Ressaltou que estão em desenvolvimento alterações na política de RH, com amplo movimento de 
substituição dos cargos comissionados por concursados - o que representa um avanço - mas por outro lado também problemas, em 
decorrência do desligamento de muitos servidores neste momento.  

Eugenio Pacceli de Freitas Coelho, Secretário de Estado da Saúde do Tocantins e Presidente do CONASS manifestou a posição de 
apoio do CONASS às Fundações Estatais, e resgatou que é uma proposta do Governo e não só do Ministério da Saúde. Argumentou 
ainda que vários estados e municípios estão avançando rumo à implantação de Fundações. Manifestou preocupação com os 
movimentos contrários e com a abordagem equivocada de que se está terceirizando a saúde, o que banaliza esta discussão. 

Jorge Solla, Secretário de Estado da Saúde da Bahia, falou que existe um movimento articulado, com a finalidade de pressionar os 



conselheiros para que retrocedam das suas posições. O Secretário Jorge Solla entende que pela primeira vez está colocada a 
possibilidade de construção de uma maior eficiência na gestão da saúde pública com a instituição deste modelo. Opinou que tanto o 
CONASS como o CONASEMS estão tímidos na condução desta questão. Afirmou que o Congresso é uma caixa de ressonância da 
sociedade e tem recebido maior pressão do lado contrário. Foi informado de que o CNS tem divulgado que os estados e municípios onde 
foram estruturadas Fundações Estatais deixarão de receber recursos do SUS, citando como exemplo o Distrito Federal. Informou sobre a 
Fundação Estatal da Bahia na área da Estratégia de Saúde da Família, que contratou profissionais por meio de concurso público e a 
Fundação Estatal para a área de medicamentos que está em fase de estruturação.  

Antônio Carlos Nardi, Secretário Municipal de Saúde de Maringá/PR e Presidente do CONASEMS, ao saudar a Secretária Executiva 
Márcia Bassit agradeceu a parceria e a presença de todos na posse no CONASEMS, e na oportunidade informou sobre a oficina de 
planejamento promovida pelo CONASEMS e CONASS, que contou com a presença de mais de 100 pessoas, todos os 26 COSEMS e 
todas as 27 SES, com produtos importantes que qualificam o Pacto pela Saúde, apontando entraves no processo atual e apontando 
proposta de ação para reorientar o Sistema de Planejamento do SUS. Em seguida, CONASEMS e CONASS repassaram à Dra Márcia o 
documento que traz o resultado sintético do trabalho desta oficina. Informou ainda sobre reunião com o Vice Presidente da República 
José de Alencar, quando foi discutida a descontinuidade dos convênios com o CONASEMS e COSEMS, manifestando a necessidade 
em agilizar a mudança no decreto presidencial por meio do aviso ministerial a ser enviado pelo MS ao M. Planejamento.   

Levantou ainda a necessidade de reunião da Comissão Interministerial para se dar um impulso à discussão sobre a formação médica. 

Márcia Bassit/SE/MS submeteu ao plenário a solicitação feita pelo CONASS de inclusão na pauta o tema Fundações Estatais.  

Antônio Carlos Nardi/SMS-Maringá-PR/CONASEMS manifestou apoio ao Projeto das Fundações Estatais e  solidariedade ao MS. 
Ressaltou que o CONASEMS é a favor das Fundações Estatais, desde que se cumpram as 12 recomendações propostas e aprovadas 
pelo CNS.  

Márcia Bassit/SE/MS considerou os seguintes encaminhamentos aprovados pelo plenário: 

 Aprofundamento das discussões sobre Fundações Estatais e estudo de estratégias para se dar visibilidade às experiências que 
estão ocorrendo nos estados; 

 Elaboração de documento pelo Ministério da Saúde formalizando a posição institucional relativa às Fundações Estatais. 

Decisões / Encaminhamentos 

1. Homologações e Certificações 

a) Termos de Compromisso de 
Gestão Municipal (relação anexa). 
DAD/SE. 

a) Homologados 

 



2. Apresentações e discussões 

a) Nova estrutura organizacional do 
Ministério da Saúde-SE/MS 

 

a) a) Nova estrutura organizacional do Ministério da Saúde-SE/MS foi apresentada por Márcia 
Bassit/SE/MS, que contextualizou a reestruturação do Ministério da Saúde na proposta do “Mais 
Saúde”.  

A nova estrutura foi apresentada com ênfase na metodologia para a construção do mapa 
estratégico do MS, redesenho da estrutura e alinhamento dos processos.  

Foram enfatizados os principais motivos desta nova estrutura organizacional:  

 Necessidade de fortalecimento e reorganização da SE para melhorar o atendimento às 
demandas das secretarias finalísticas do MS. 

 Reorganização da SVS e formalização das áreas da SCTIE 

 Formalização de áreas da SAS por recomendação de órgão de controle externo 
(principalmente de controle de sangue e hemoderivados)  

Jorge Solla/SES-BA/CONASS solicitou informação sobre a situação da FUNASA. Márcia 
Bassit/SE/MS esclareceu que está em andamento uma medida provisória criando a Secretaria de 
Saúde Indígena, e que a função da FUNASA será discutida neste novo contexto. 

Foi encaminhado projeto de autonomia dos Dseis, o que inclui também autonomia financeira.  

a) Projeto de Pesquisa: Avaliação 
Nacional das Comissões 
Intergestores Bipartite (CIBs) – 
DAD/SE/MS 

 

 

b) Projeto de Pesquisa: Avaliação Nacional das Comissões Intergestores Bipartite (CIBs) – 
DAD/SE/MS-  

Lúcia Queiroz/DAGD/SE/MS, introduziu o tema informando que esta pesquisa decorreu da 
necessidade de haver um aprofundamento sobre a estrutura e funcionamento das CIBs e face à 
inexistência de pesquisa anterior com abrangência nacional. Apresenta Luciana Dias, 
pesquisadora da ENSP e uma das coordenadoras do projeto, que expôs o desenho da pesquisa. 

Luciana Dias enfatizou que o êxito da pesquisa depende da participação e da interlocução dos 
gestores do SUS. Tem a expectativa de contribuir com o MS e com os estados para a avaliação 
das CIBs e do seu papel na indução do processo de Regionalização. 

Gilberto Martin/SES-PR/CONASS ressaltou a importância da pesquisa para o fortalecimento das 
CIBs e sugeriu a investigação sobre relação entre COSEMS e CIBs. Fez um relato sobre as CIBs 
no Paraná, da qual participam de 200 a 250 pessoas, com forte mobilização das SMS e 
COSEMS.  

Nilton Vale Cavalcante/COSEMS/TO fez sugestões de ordem metodológica, que foram 



comentadas pela pesquisadora. 

3.  Informes 

a) Comissão Intergestores Bipartite 
do Rio Grande do Norte informa a 
constituição de 08 Colegiados de 
Gestão Regional no Rio Grande do 
Norte, conforme Ofício CIB/RN nº 
085/09 e Resolução CIB nº 435/09, 
de 27 de maio de 2009. DAD/SE/MS. 

Lúcia Queiroz, diretora do DAGD/SE/MS sugeriu leitura de documentos referentes ao informe 
dos CGR do RN. 

 

  

b) Colegiado Interfederativo Estadual 
de Sergipe informa a constituição de 
07 Colegiados Interfederativos 
Regionais – CIRs - conforme Oficio 
SES/SE nº 1723/2009 de 21 de maio 
de 2009 e Deliberação CIE/SE nº. 
40/09. DAD/SE/MS. 

Lúcia Queiroz/DAGD/SE/MS sugeriu leitura de documentos referentes ao informe dos CIEs de 
SE. 

 

 

 

c) Pesquisa Nacional de Saúde Bucal 
– Nota Técnica - DAB/SAS/MS. 
 

Claunara Schilling/DAB/SAS/MS informou a realização da Pesquisa Nacional de Saúde Bucal em 
2009 e 2010, como parte do projeto SB Brasil 2010, que será fundamental na reorientação do 
modelo de atenção à saúde bucal. 

 

 


